
  

  

À EMIGRAÇÃO — 
——— na Diocese 

  

1 emigração constitui um fenómeno complexo, pro- 

a veniente de causas nem sempre féceis de descobrir, 
sda » sujeito a interpretações diversas e por vezes con- 

traditórias. 
Atribuída normalmente a motivos de ordem económica, 

depara com o paradoxo alentejano onde a pobreza e a situa- 
ção social deveriam fomentar a saída tanto para o Ultramar 
como para o estrangeiro, e, contudo, tal não acontece, pois 
o Alentejo é a província com movimento emigratório mais 
reduzido. 

Por outro lado, hé zonas no País em que o trabalho não 
falta nem possibilidades de promoção na sociedade e, no 
entanto, o êxodo é notório e permanente. 

A situação geográfica, sobretudo a proximidade do mar, 
parece exercer profunda actracção sobre os espíritos, apon- 
tando-lhes novos horizontes e prometendo-lhes triunfos ines- 
perados. Dir-se-ia que o oceano, longe de constituir um obstá- 
culo intransponível ou uma barreira isoladora, é antes uma 
ponte de união entre os continentes e as civilizações. 

Aveiro, como é sabido, tem um movimento emigratório 
intensíssimo, ocupando um dos primeiros lugares. Com uma 
população que deve já ter ultrapassado 500.000 almas, e uma 
densidade que só é superada pelos distritos do Porto, Lisboa, 
Funchal, Ponta Delgada e Brags, o nosso distrito encontra na 
emigração remédio para os seus saldos fisiológicos. 

Dentro do distrito, são os concelhos da Diocese que têm 
maior contingente emigratório. Albergaria-a-Velha, Anadia, 
Estarreja, Murtosa, Oliveira do Bairro, e Vagos, chegam a ter 
uma percentagem de emigração superior a 50º, dos saldos 
fisiológicos. Com Estarreja, Murtosa, Oliveira do Bairro e Va- 
gos acontece por vezes que o número dos que emigram 
ultrapassa os saldos fisiológicos. 

Bastam estes dados estatísticos para demonstrar que a 
emigração é um dos fenómenos diocesanos que mais importa 
ter presente, a fim de compreender melhor o carácter do nosso 
povo e avaliar com rigor sociológico os aspectos colectivos 
que nele encontram a sua origem ou a sua explicação. 

Daqui surgem consequências de ordem familiar, social e 
religiosa cujo valor é desnecessário encarecer. 

Sob o ponto de vista familiar, a emigração, principalmente 

Continua na página zo 
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OGO sagra- 
do do lar! 
Famílias 
sem lareira 

é drama de corpos 

Fogo 
pie da Loro S as r a do 

tragédia de almas separadas ! 
Os lares tanto sofrem a desgraça das rupturas 

como o martírio das ausências! 
Pais, filhos, noivos mourejam em terras distantes 

o pão de cada dia. E cá, no lar quase deserto, esposas, 
irmãos, noivas vivem um amor que sangra mas não 
morre! 

Os olhos esperam, mas o coração não cansa! E 
um dia, no abraço do repouso, o lar exultará com o 
reencontro em volta do fogo do amor que não se apagou! 
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OMEÇA a voltar o 
G Mundo à serenidade. 

Ao clamor, em luto 
e lágrimas, dos ser- 

vos de Deus e fiéis a Cristo, 
no momento doloroso em 
que deixou de ouvir-se a 
voz luminosa do Vaticano, 
astro em luz, luz do Céu, 
iluminando a terra, que 
teve o mais alto brilho em 
Pio XII, sucede o regresso 
à paz interior das almas 
que dessa luz recebem a 
vida. Voltou a luz! 

Foi um eclipse, um pas- 
sageiro momento em treva, 
sempre embora vivendo as 
almas em perene confiança 
na eternidade da Igreja, 
eternidade prometida pelo 
seu divino fundador, eterni- 
dade assegurada na histó- 
ria dos séculos. Estes pas- 
sam, os, homens morrem, 
não ficam na terra, imor- 
tais, os que na terra, 
divinos desígnios do Ho- 
mem Deus, Cristo-Reden- 
tor do Mundo, são a voz, 
voz da Verdade por Ele re- 
velada, voz de Paz, de Cari- 
dade, de Amor. Morrem os 
homens porque não há gi- 
gante, de génio ou de gló- 
ria, que resista às inflexi- 
veis leis por Deus estabe- 
lecidas. Não sendo a vida o 
espaço percorrido no tem- 
po que se vive na terra, a 
morte é porta que se abre, 
e não reduto que se cerra, 
à felicidade eterna. 

Os próprios heróis da 
renúncia extrema que so- 
bem à eterna glória dos 
céus e na terra se vene- 
ram na magestade dos alta- 
res, esses mesmos morrem 
e sofrem, 

O sofrimento, na conso- 
ladora tese da nossa fé, é 
purificação e a morte a con- 
quista da imortalidade. 

O homem, pois, por 
maior que seja, por mais 
alto que suba em glória e 
triunfos na terra, ou pelo 
prestígio de um sacerdócio 
de renúncias e dores, ou 
pelo múnus da mais eleva- 
da categoria hierárquica nos 
faça ajoelhar em êxtase ou 
em admiração, morre, desa- 
parece do Mundo, e quanto 
maior é, maior abalo causa 
a sua morte. Há a impres- 
são de um desmoronamento, 
Foi isso que se sentiu com 
a perda de Pio XII. 

Tão habituado estava o 
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Redacção, 

  

    NA 
pelo DR. QUE 

Mundo àquela luz irradian- 
do do Vaticano, tão frequen- 
temente era ouvida, a pro- 
pósito de tudo que ao Mundo 
pode interessar —a ciência, 
a arte, o pensamento, a vida 
do homem, na família, na 
sociedade, na juventude, na 
adolescência ou na maturi- 
dade, nas distrações, nos di- 
vertimentos, ou na vida dos 
Estados, aconselhando ru- 
mos de paz e concórdia — 
essa voz, expressa em vá- 
rios idiomas, sempre ani- 
madora e confiante, que, 
quando ela emudeceu, hou- 
ve no Mundo um estreme- 
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pre a sua luz iluminando a 
terra, a sua voz aquecendo 
as almas. Passam os tem- 
pos, decorrem os séculos, 
ruem impérios, caem tronos 
e ela permanece, Não enve- 
lhece, é sempre jovem e, 
sendo milenária, todavia não 
cristaliza em arcaismos de 
acção. 

Vive no tempo, mas não 
escrava do tempo, como as 
instituições humanas que 
no Mundo vivem. Estas são 
caducas, perecem, 

E' extraordinário o facto 
e impressionante mesmo 
para aqueles que alheios 
são ao seu grémio. 

Eles próprios o admiram, 
por muito que desejem 
negá-lo. 

Se têm grandeza de âni- 
mo e espírito de justiça, con- 
fessam-no, até o proclamam. 

cimento, 
Realmente essa voz era 

de excepcional timbre. 
Mas, para além do ho- 

mem que passa, acima de 
tudo que é humano, por 
mais impressionante gran- 
deza de que se revista, fica 
a eternidade da Igreja, sem- Continua na pág. 10 

«QUE não Polos no gp» 
ôrligo de MARTA NORBERTA. 

PORTUNAMENTE, através de outro jornal, já eu falara no quan- 
to urge ACORDAR para esta realidade: a rapariga sem 
norte. 

E' problema delicado — tão grave quanto profundo e sério. 
Nunca é demais abordar tal assunto e, portanto, cá volto a 
tocar nele. 

+ 
Amigo: 
Falar sem o conhecimento de causa; falar pelo parecer dos 

outros; falar porque se criou má vontade; falar sem se viverem os pro- 
blemas lado a lado; falar sem se conhecer o espírito de um trabalho, é 
Correr o risco de errar e ofender, é não poder compreender. 

Não falemos, autênticamente, de cor, só para pôr em relevo feio 
aquilo que já outros distinguem com grandeza — grandeza na mão de Deus. 

«o HARÉM...! assim chamaste, num sorriso maldoso, a uma 
obra para recuperação de raparigas ! 

Certamente que quando assim falaste não prnsaste na podridão 
que a tua boca pronunciava. Muito menos meditaste em que nesse «ca- 
sebre» humilde, ofendido pelo teu irreflectido ou duro «palavrão», podes 
ver um dia uma irmã, uma filha ou a tua própria mulher — e oxalá que, 
se disso necessitarem, lhe vão bater à porta, . 

x 

Ainda não duvido da bondade dos homens — há-os, sem dúvida, 
bons, fortes, cheios de personalidade, de razão, de alma, de coração — 
no entanto, tal dureza, tal falta de sensibilidade, mostradas por este em 
tais palavras agressivas e penetrantes, causam viva impressão e uma 
vontade enorme de dizer; «...se não sabes o que dizes — CALA-TE». 

Tudo nos faz crer em que o mundo masculino, numa maior parcela, 
só faz conceitos «ad hoc» e a ele se associa a mulher irrefl-ctida que, 
sem um mínino do conhecimento de causa, se atreve a inviesar as inten- 
ções do próximo Outras vezes, absolutamente vencidos pelo respeito 
humano, pôem assim em plano secundário o que mal conhecem — ou 
não querem mesmo conhecer — a LEI que regula a alma, 

Continua na página 10 
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«Bodas de Ouro» 

dos Bombeiros Novos 

Continua, hoje e ama- 
nhã, o programa das come- 
morações das bodas de ouro 
da Companhia Voluntária 
de Salvação Pública « Gui- 
lherme Gomes Fernandes ». 

Hoje — Aºs 21 horas — No Sa- 
lão de Festas do Quartel-Sede : 
Sessão Solene para imposição dos 
capacetes às novas praças e das 
condecorações conferidas pela Liga 
dos Bombeiros Portugueses ; en- 
trega de diplomas atribuidos a pra- 
ças da Corporação pela Sociedade 
Protectora dos Animais, e da Com- 
panhia a sócios beneméritos ; en- 
trega à Companhia da Medalha da 
Cidade e descerramento dos retra- 
tos de personalidades prestantes à 
Corporação. 

Amanhã —(Dia do Aniversá- 
rio)— A's 890 horas — Hastear 
das Bandeiras da Cidade e da Cor- 
poração no Quartel da Companhia, 
com formatura do Corpo Activo, 

A's 9 horas — Na igreja paro- 
quial da Vera-Cruz, Missa de su- 
frágio pelos bombeiros e sócios fa- 
lecidos, com a participação do 
CORAL ALELUIA. 

A?s 9,45 horas — Romagem aos 
cemitérios da cidade, para deposi- 
ção de flores na campa dos bom- 
beiros falecidos. No Cemitério Cen- 
tral, palavras de saudade e evoca- 
ção pelo Presidente da Assembleia 
Geral da Companhia, sr. Dr. Luís 
Regala; no Cemitério Sul, inaugu- 
ração simbólica do « Talhão do 
Bombeiro», proferindo uma alo- 
cução o Vereador da Câmara Mu- 
iene! sr. Henrique Ramos. | 

estas cerimónias participarão 
os antigos elementos do Corpo 
Activo e a Banda Amizade, Sócia 
Benemérita da Corporação. 

A's 20 horas — No restaurante 
Galo d'Ouro, jantar de confrater- 
nização (por inscrição, a encerrar 
às 22 horas de sábado, que poderá 
ser feita no referido restaurante 
ou na sede da Companhia ). 

Igreja da Vera-Cruz 

Revestiu-se de muita sole- 
nidade a festa em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, 
realizada no domingo último 
na Vera Cruz, após a semana 
de preparação feita pelo sr. 
Cónego Pereira; Pinto, de la- 
mego. 

* O nosso Exmº Prelado as- 
sistiu à Missa solene e profe- 
riu a homilia. 

Igreja do Carmo 

Amanhã celebra-se nesta 
igreja a festa de S. João da 
Cruz, pelas 16,30 horas, sendo 
pregador o rev. Padre Frei 
José Tomás. 

Novos esta- 

belecimentos 

Dois novos estabelecimentos vie- 
ram recentemente enriquecer o co- 
mércio local - «4 Tentadora», na 
R. dos Combatentes da G. Guerra, 
filial da firma Pereira & Santos, 
com artigos domésticos, e «' asa 
Paris», na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, filial da firma 
Lopes de Penafiel. 

A ambas as casas desejamos os 
maiores êxitos, 

Banda Aveirense 

A Banda Aveirense 
comemora amanhã o seu 
25.º aniversário. 

Por diversas dificulda- 
des surgidas, a Direcção 
não pode levar a efeito o 
programa que já tinha ela- 
borado, Por nosso intermé- 
dio, dá conhecimento deste 
facto aos seus associados e 
ao público aveirense, ten- 
cionando oportunamente 
anunciar outra data para as 
comemorações. 

  

  

Cámara Municipal 
Festas do Milenário 

A Câmara, em sua última 
reunião, tomou conhecimento 
de que mais duas Câmaras 
Municipais do Distrito, a de 
Vagos e a de Castelo de Paiva, 
gostosamente se associam às 
Comemorações do Milenário 
e Bicentenário da Cidade. 

* N. R.— Temos já em 
nosso poder a indicação dos 
números prováveis a programar 
nas comemorações de 1959, 
no que se refere a cultura e 
arte, actividades económicas, 
manifestações desportivas e re- 
crealivas, festividades religiosas, 
colaboração militar, inaugura- 
ções, etc. 

Logo que possível, faremos 
referência detalhada ao que se 
pensa levar a efeito. 

Inquérito habitacional 
em Aveiro 

Já se encontra em Áveiro, 
desde o dia 24 do corrente, 
a Brigada de Inquérito Habi- 
tacional do Ministério das 
Corporações, a fim de avaliar 
das condições da habitação 
em Aveiro. Sobre a visita desta 
Brigada, chefiada pelo sr. 
Dr. Manuel Augusto Monteiro, 
já foram profusamente distri- 
buídos avisos à população. 
A Câmara conta com a boa 
vontade de todos os habitan- 
tes para que dêm a sua cola- 
boração à referida Brigada 
prestando-lhe todo o auxílio 
e apoio, e preenchendo com 

a maior clareza e verdade os 
impressos de inquérito que 
lhes forem distribuidos. 

Reuniões da Câmara 

Tendo-se verificado que a 
próxima reunião coincide com 
o dia primeiro de Dezembro, 
feriado nacional, a Câmara 
deliberou transferir a mesma 
para o dia imediato, à mesma 
hora, de harmonis com o dis- 
posto no $1.º do art.º 339.º 
do Código Administrativo. 

Trânsito na cidade 

Como se verilicasse que as camio- 
nelas de peixe, com es suas descargas 
de água salgada e oleosa pelas ruas 
da cidade, são causa de grandes in- 
convenientes e, principalmente, dos 
desastres de molorizedes que Ultima- 
mente têm ocorrido nos ângulos de 
Ponte-Praça e da Praça da República, 
foi pedida a intervenção da Polícia de 
Trânsito e de Segurança pare obster 
so abuso e falta de cuidado das res- 
pectivas camionetas, 

Tratamento de 
dopntes pobres 

Foi autorizada a passagem de guias 
de responsabilidade pelo internamento 
de três doentes pobrês nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, um no Hos- 
pital de Sobral Cid e outro no Hospi- 
tal dos Capuchos, em Lisboa. 

Aquisição de bens 

Pare futuro alargamento do acesso 
da Rus do Seixal à Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, a Câmara, numa das 
últimas reuniões, deliberou adquirir 
ao sr João da Silva Ribeiro um prédio 
urbano sito na referida Rua do Seixal. 

Mocidade Portuguesa 
“Dia da Mocidade 

A exemplo dos anos anteriores, 
promove a Subdelegação Regional 
de Aveiro as comemorações do 1.º 
de Desembro, com o seguinte pro- 
grama: 

9 horas — FHastear da bandeira 
em todos os Centros da Ala; 

9,45 horas — Prestação do com- 
promisso de passagem de escalão, 
pelos filiados da Ala, no Liceu de 
Averro; 

£o horas — Sessão solene, no 
ginásio do Liceu, para distribui- 
ção de prémios e insígnas. Alocu- 
ção pelo graduado Paulo Martins; 

11 horas — Desfile pelas ruas 
da cidade; 

11,30 horas — Missa na Sé Ca- 
tedval, celebrada pelo rev. Padre 
Mário Sardo; 

15 horas — No Liceu, sessão cul. 
tural e desportiva, 

| 
Dr. Carneiro Pacheco 

Em comemoração da passagem 
do 1.º aniversário da morte do an- 
tigo Ministro da Educação Nacio- 
nale fundador da M. P., foram 

promovidas pela Casa da Mocida- 
de as seguintes solenidades: no 
passado sábado, 22 do corrente, 
sessão solene, nu Casa da Mocida- 
de, para descerramento da Crus; 
foram oradores o graduado Ma- 
nuel Tavares, Dr. Fernando Gar- 
cia, rev. Padre Mário Sardo e por 
último o Subdelegado Regional, sr. 
Dr. Fernando Marques; Missa, 
na igreja da Misecórdia, celebrada 
pelo rev. Padre Mário Sardo. 

Concurso do Trabalho 

Realiza se hoje no salão nobre 
do Grémio do Comércio, pelas 15 
horas, uma sessão solene a que 
preside o sr. Governador Civil, pa- 
ra distribuição dos prêmios aos pri- 
meiros classificados nos concursos 
do sector agro-pecuário, recente- 
mente levados a efeito pela Moci- 
dade Porluguesa em colaboração 
com à Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecuários, em localidades ru- 
vais do nosso distrito, 

Centro de Avia- 
ção com Motor 

Continua aberta à inscrição pa- 
ra este Centro Especial, Us inte- 
ressados devem solicitar os boletins 

“ 

Colrelô 
wuga 

de inscrição na Subdelegação ou 
no Centro a que perteçam, 

O referido Centro Jjuncionará 
no Base de S. Jacinto. 

Director dos Servi- 
ços de Camaradagem 

A fim de assistir à sessão sole- 
ne de distribuição de prémios do 
Concurso do Trabalho, a realizar 
no próximo sábado, desloca-se de 
Lisboa o sr. Dr. Pedro Franco. 

Aquele dirigente superior da 
Organisação visitatá as continas 
dos Centros locais e a Casa da Mo- 
cidade, 

Grande Certame 
Dramático 

O júri classificativo do 
«Grande Certame Dramático», 
promovido, no dia 14 do cor- 
rente, pelo Clube dos Galitos, 
deliberou por unanimidade as 
seguintes classificações. 

1.º prémio — Grupo da Ve- 
lha Guarda, de Cacia, com a 
peça «Coroa de Rosas?; 2.º-— 
Grupo Arte e Recreio, de Vi- 
lar, com a comédia «Sonata»; 
3.º-—Grupo Cénico de Vilar, de 
Vilar, com a comédia Pobreza, 
Miséria e C.º, e 4," — Grupo 
Cénico da Gafanha, com a ope- 
reta <A Desfolhada». 
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O júri era constituido pelos 
srs. Dr. José Tavares, Dr. David 
Cristo, Dr. Humberto Leitão, 
Carlos"Aleluia, Prof. José Duar- 
te Simão e Aurélio Costa 

Os prémios serão entre- 
gues oportunamente. 

Uso e porte 

de armas 

Estando a aproximar-se o 
termo da validade das licen- 
ças para uso e porte de armas 
de caça, de defesa e de re- 
creio, devem os detentores 
deste armamento apresentar- 
-se na Secretaria da Polícia de 
Segurança Pública durante o 
mês de Dezembro a fim de 
requerer a renovação das res- 
pectivas licenças ou, se não 
desejarem renovó-las, reque- 
rer autorização para detenção 
no domicílio, sob pena de, 
não o fazendo, lhes serem 
aplicadas as multas previstas 
no Regulamento aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 37.313, de 2] 
de Fevereiro de 1949. 

( Ver mais notícias na página 8) 

Sociedade 
ANIVERSARIOS 

Dia 27 de Novembro Manuel 
Beleirinho, filho do sr. Francisco das 
Neves Correia. q 

Hoje — Nelso de Pinho Neto Bran- 
dão; e Fernando José Pericão Seixas, 
filho do sr. Raul Seixas. 

Amanhã - António Gamelas Viei- 
ra; Coronel Angelo Costa; Prof. 
Acúrcio Maia de Albuquerque; e 
Adriano de Oliveira Marques Ramos, 
filho do falecido Prof. abílio Ramos. 

Dia 1 — D. Carmina Gonçalves 
Henriques, esposa do sr. Abel Henri- 
ques Ferreira da Encarnação; D. Ur- 
bília Casimiro Souto Ratola do Ama- 
ral, esposa do sr. Sargento Amaral ; 
Maria Cecília Tavares Lopes, filha do 
sr. Henrique Afonso Lopes; Meria 
Rosa de Pinho Mieiro, filha do sr. Ri; 
cardo Mieiro; e Capitão Manuel 
Mendes Soares. 

Dia 2 — D. Maria Fernanda Ma- 
deira, esposa do sr. Alferes António 
Fernando Campos Rodrigues dos San- 
tos. 

Dia 3 — D. Joana Tavares de Melo; 
D. Maria do Carmo Martins Coulinho 
de Lima, esposs do sr. Eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima; Dr. Gabriel 
Teixeira Faria; e Padre Laurindo Fer- 
reira Machado. 

Dia 4 — D. Alice da Conceição 
Pedrosa Estudante, esposa do sr. Prof. 
Manuel Estudante; Virgílio Veiga; 
Mário Júlio Calisto Mateus, filho do 
sr. Luís Maleus ; e Padre Abílio Antó- 
nio Tavares. 

Dia 5 — D. Edmea Gomes Cravei- 
ro, esposá do sr. Dr Eduardo Vez 
Craveiro; D. Maria Júlia Seabra de 
Oliveira, esposa do sr. Virgílio de Oli- 
veira; D. Maris Gamelas Santana, es- 
posa do sr. Tenente Manuel Santana ; 
e Maria Emília Neto Lopes Borges, fi- 
lha do sr. Major Alvaro Borges. 

Cardeal Patriarca 

Completa hoje 70 anos de 
idade Sua Eminência o Senhor 
Cardesl Patriarca de Lisboa. 

A's 1] horas, na Sala Gran- 
de dos Actos da Universidade, 
D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira profere a sua lição jubi- 
lar de Professor Catedrático 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, re- 
gressando assim, por momen- 
tos, à cáledra onde foi Mestre 
insigne e onde justamente al- 
cançou o maior prestígio. 

O Correio do Vouga, jor- 
nal católico que Sua Eminência 
honrou algumas vezes com va- 
liosos artigos, não esquece 
esta data. 

CASAMENTO 

No passado domingo, realizaram 
o seu casamento na igreja da Vera- 
Cruz, desta cidade, a sr.“ D. Maria 
Helena de Andrade Campos, filha da 
sra D. Arminda de Andrade Camaroa 
e do sr. José Pereirá Campos Naia, e 
o sr. Manuel Ramos Duarte, filho da 
sr.z D. Glória Ramos e dosr. Manuel 
Ramos Duarte. 

Foram padrinhos a sr.º D. Rosa da 
Conceição Varelas e o sr, Manuel 
Meria Ramos de Areia. 

Oficiou o rev. Padre António Au- 
gusto de Oliveira, antigo professor dos 
nubentes na Escola Industrial e Comer- 
cial de Aveiro. 

Em casa dos pais da noiva foi ser- 
vido um almoço sos familiares e con- 
vidados, brindando pelas felicidades 
do novo lar cristão os srs José Naia, 
Alberto Ramos Duarte e Padre António 
de Oliveira. 

Ao novo lar cristão, que seguiu 
em viagem de núpcies para o norle, 
deseja o Correio do Vouga as maio- 
res venturas. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Para o sr. Rui Manuel. dos Santos 
Paula, foi há dias pedida em cesamen- 
to, por sua mãe, sr.º D. Maria de Je- 
sus Duarte, e seu irmão, sr. Carlos 
Paula, a menina Crisanta Marília For- 
les Graça, filha da sra D. Guiomar 
Fortes Graça e dor. Evaristo Graça. 

Os noivos são empregados na 
«Gráfica do Vouga» e o seu casa- 
mento realiza-se no princípio do pró: 
ximo ano. 

LAR EM FESTA 

Pelo nascimento demais um filhi- 
nho, está em festa O lar de sr.“ D. Ma- 
ria Leonor Gomes Teixeira e dor. 
Arquitecto Anselmo (Gomes Teixeira 

Os nossos parabens. < 

QUEM VIAJA 

Acompanhado de sua esposa, este- 
ve em Madrid, a lomar perte no XXIV 
Congresso para o Progresso das Ciên- 
cies, o nosso querido emigo sr. Dr. 
Levi Eugénio Ribeiro Guerra, Assis- 
tente de Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porlo. 

DOENTE 

Foi operado no Hospital de Salreu 
o rev, Padre Frencisco Marques Tava- 
res, de Estarreja. 

DR.* D. MARIA DA 
SOLEDADE GÉNIO 

Formou-se há dias, pela Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coim- 
bra, a sr.2 Dr.º D. Maria da Soledade 
Génio, filha da sr.« D. Maria da Con- 
ceição Génio e do sr. Manuel Ferreira 
da Fonseca, desta cidade. 

Os nossos parabens.



  

  

  

  

SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 
  

FUT 
O BEIRA MAR GO 

      BOL 

NTINUA INVICTO 
Após 11 jornadas do Campoenato Distrital de Futebol, o 

Beira Mar continua invicto e leva sobre o seu mais próximo 
adversário uma vantagem de Ó pontos, o que é considerável. 

A jornada do último domingo forneceu os seguintes resul- 
tados : 

ARRIFANENSE — OVAVENSE 
FEIRENSE — CESARENSE . 
LAMAS — VISTA ALEGRE 
BEIRA MAR — LOUROSA.. 
AGUEDA — PEJÃO 

Tou 

2-0 

o 42 
6-0 

4-I 

O resultado conseguido pela Ovarense em Arrifana sur- 
preendeu, pois esperava-se que saísse vitorioso ; 

O Feirense desembaraçou-se bem da aguerrida turma de 
Cesar, que já havia vencido na 1. “ volta por 1-0; 

O Vista-Alegre, apesar de ter dado boa réplica aos lama- 
censes, regressou com uma derrota; 

O Beira-Mar cilindrou o Lourosa com 6 tentos, todos mar- 
cados na 2.º parte; 

E o Pejão também tombou perante o Recreio de Agueda e 
por um resultado inesperado. 

Com o resultado feito pela Ovarense, o Beira Mar aumen- 
tou a sua vantagem, ficando assim a 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

a V E DF CP 

Beira-Mar. 11 gq 2— 44 931 
Ovarense. . 11 5 4 226 10 25 
Feirense. . 11 5 2 4181323 
Aºgueda +, 11 6— 5 20 16 23 
Pejão ...11 5— 6202321 
Lamas... II 4 2 5202921 
V. Alegre «11 5— 61627 21 
Lourosa .. 11 3 3 5142020 
Cesarense . 11 2 4 5 91819 
Arrifanense. II 1 3 71130 16 

x 

Beira Mar 6 - Lusitânia O 
RELATOS DE D. RODRIGUES 

Árbitro: Edmundo Carvalho. 

As equipas alinharam: 

Beira Mar: Violas, Cabrita e Pi- 
teira; Nelito, Liberal e Evaristo; Mar- 
celo, Assane Ali, Mota, Raimundo e 
Correia. 

Lusitônia: Henrique |, Henrique Il 
e Cesar; Pelole, Sardão e Visconde 
(Fradulha); Lídio, Pereira, Lima e Tei- 
xeira. 

O resultado foi feito no 2.º tem- 
poe os golos forsm marcados por 
Assane Ali (2), Raimundo (3) e Cor- 
reia. 

Esperava-se uma resistência feroz 
dos Lusitanistas na defesa da sua ba- 
liza. A espectativa não foi gorada, 
pois eles defenderam-se com unhas 
e dentes desde o início. 

O Beira Mar entrou a jogar ra- 
pidíssimo, com os jogadores a des- 
marcarem-se meagnificamente e a 
passarem a bola sempre junio ao 
solo. Mantiveram-se assim durante 
os primeiros 10 minutos, mas não 
conseguiram marcar por precipita- 
ção no remale umas vezes, por pou- 
ca sorte outras e ainda outras por- 
que os defensores contrários, acan- 
lonados na grande área, se defen- 
diam, como dissemos antes, com 
unhas e dentes. Aqueles dez minu- 
los foram um regalo para o especla- 
dorl Mes era impossível jogar-se 
sempre assim tão rápido. É passados 
os dez minutos o Beira Mar come- 
cou a levantar mais a bola, à tentar 
surpreender o adversário, mas não 
o conseguiu. E apesar de algumas 
vezes o golo estar à vista na baliza 

JOGOS PARA AMANHÃ 

Overense - Lamas (5-2) 
Feirense - Arrifanense |3-0) 

V. Alegre - Beira Mar (0-7) 

Lourosa - R. de Agueda (0-2) 
Pejão - Cesarense [0-1] 

Entre parentesis os resulta- 

dos da | Volta, 

do Lourosa, o intervalo chegou com 
o marcador em branco. 

Logo nos primeiros minulos da 
2.º parte, ficou-se com a convicção 
de que dificilmente o golo aparece- 
ria em virtude do vigor dobrado com 
que os defensores do Lusitânia acor- 
riam à luta. Mas uma jogada primo» 
rosa havia de quebrar o encanto. A 
bola girou de Evaristo para Mota, 
deste por sobre e linha lateral para 
Assane que a endossou a Correia e 
desmarcou-se muitíssimo bem para 
a receber novamente e a enfiar na 
baliza. 

O primeiro golo foi e varinha 
mágica que abriu a baliza do Lou- 
rosa que não soube mais cobri-la e 
defendê-la. O Beira Mar começou a 
logar cada vez melhor e terminou 
com ó golos no activo, podendo ter 
marcado ainda mais, 

A equipa está composta de mui- 
to bons jogadores e no dia em que 
todos estejam dispostos a renunciar 
a algum bocadinho de egoismo que 
ainda possa exisllr seré muito me- 
lhor equipa que a do ano passsado. 

A deste ano tem mais força que 
a do ano passado; é uma equipa de 
mais choque e com mais sentido prá- 
tico. 

Assim a sorte a ajude. 

JUNIORES 

Beira Mar 3 - Oliveirense 1 
Em juniores, depois de estar a 

perder por 1-0, o Beira Mar, ainda 
desfalcado de alguns dos seus joga- 
dores, conseguiu chegar aos 3-1, só 
não indo mais além por manifesta 
pouca sorte, 

As equipas alinharam : 
Beira Mar: Teixeira, Lourenço e 

Meio; Refeel, Anicelo e Gamelas; 
Cruz, Serrano, Alves, Ramiro e Car- 
los Júlio. 

Olivsirense: Valentim, João e Da- 
vid; Valdemiro, Viclor e Serrano ; 
Miguel, Marito, Carlos, Marcelino e 
Germano. 

Pelo Beira marcaram Cruz, C. 
Júlio e Alves e, pelo Oliveirense, 
Marcelino. 

x 

FUTEBOL PARTICULAR 
BEIRA-MAR — TORRIENSE 

Aproveitando o feriado do pró- 
imo dia 1 de Desembro (2.º feira), 
o Sport Clube Beira-Mar leva a 
efeito um jogo particular entre a 
sua primeira categoria e a do Tor- 
riense, da I Divisão Nacional. 

Desta equipa fas parte o antigo 
jogador do Beira-Mar e aveirense 
Manuel Azevedo. 

como naquele dia está encerra- 
do o comércio, é de esperar grande 
afluência de público no Estádio de 
Mário Duarte. 

Raimundo foi operado 
O jogador do S. C. Beira 

Mar - Raimundo - foi submeti- 
do a uma intervenção cirúrgica 
na Casa de Saúde da Vera- 
«Cruz, que decorreu bem. 

Já regressou a case, onde 
se encontra em convalescença. 

Desejamos-lhe rápidas me- 
lhoras. 

x 

BASQUETEBOL 
RELATO DE JOÃO CARVALHO 

CAMPEONATO -DISTRITAL 
Águias de Mogofores 29 

Galitos 37 

No Campo do Rossio, em Mogo- 
fores, perante bastante assistência, 
efectuou-se o encontro de Basquete- 
bol entre as equipas do Galitos e a 
do Aguias de Mogofores para o 
Campeonalo Distrital. 

Sob a arbitragem dos conimbri- 
censes Herculano Morais e Augusto 
Costa as equipas alinharam e mar- 
caram: 

GALITOS — Albertino, Hernâni (4) 
A. Fino [15 4. Robalo [10] J. Fino (8) 
João, Pimenta, José Luís e Arlindo. 

AGUIAS — Oliveira [4] Albano (2) 
Bapiista (4) Pereira (9) e Valdemar (10) 

O Galitos 'começcu o encontro 
da melhor maneira e poucos minutos 
depois do início deste já o resultado 
lhe era favorável, estando a marca 
em 10-0. 

Depois deste período a arbitra- 
gem começou a ter critérios diferen- 
tes marcando conseculivamente 
«três segundos» inexplicáveis, e pas- 
sos principalmente a Artur Fino 
quando este ia lançado para o ces- 
lo para marcar. 

Aos locais em casos idênticos, 
deixavam passar em claro... 

Perante isto, o grupo aveirense 
desorientou-se, aproveitando o Mo- 
gofores que, de 10-0 desfavorável, 
passou para 12-11 favorável. 

Pouco depois chegou-se ao final 
do 1.º tempo com o resultado em 
15-14 favorável aos locais. 

Na segunda parte foram ainda 
os locais que aumentaram a diferen- 

Continua na página 8 

Preço dos Ovos 
A subida do preço que está a 

verificar-se com a venda dos ovos 
levou o director dos serviços de 
Fiscalização da I. G. A. a determi- 
nar às brigadas que vigiem o preço 
do referido produto junto dos co- 
merciantes grossistas e retalhistas 
As brigadas da Intendência têm 
ordens para levantar autos Aqueles 
que estejam a vender os ovosa 
preços superiores ao de igual pe- 
rodo do ano passado, ou sejam, em 
todo o Distrito: 

Dos produtores ou grossistas aos 
estabelecimentos de retalho 12850 
por dúzia; 

Dos retalhistas, mercados diá- 
rios, feiras, etc, ao público 14840 
por dúzia, 

Estes preços estão estabeleci- 
dos até às festas do Natal, ficando 
sujeito a procedimento quem os al- 
terar 

  

FIOS DE 
lã para TRICOT 

O maior sortido em qua- 
lidades nacionais e estran- 
geiras nas mais variadas 
cores. 

Enviam-se amostras 

Preço de Fábrica sem aumento 

ROSA & C.? 
Fábrica de Lanifícios 

Telefone 22984 COVILHÃ 
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PORCELANAS 
Serviços de jantar, de chá e 
café da V, À. aos melhores 

preços no 
«LAR FELIZ» 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 29-A 

PR ST RE 

Revista “Flama, 
Foi publicado o n.º sóo da Re- 

vista FLAMA que dedica as suas 
páginas centrais ao Padre Pire, 
Prêmio Nobel da Pas. 

Além disso, FLAM A apresen- 
ta também as interessantes pági- 
nas ilustradas: Vedetas, A Cami- 
nho da Lug, Notícias do Desporto, 
Torneio Militar Internacional de 
Futebol, Semana pela Imagem e as 
secções habituais de cursosidades, 
entrevistas, espectáculos, humoris- 
mo, Vida literária e Vida Femi- 
nina (a mulher e a moda, lar e 
bom gosto, tribunal dos sentimen- 
tos) etc., etc, . 

FLAMA é a revista semanal 
das famílias, pois pode entrar 
em todas as casas, Compre, leia é 
ara semprea Revista FLA- 
MA! 

E 

Gráfica do Vouga 
junto à Sé Catedral 

venda na 

Torre de Pisa? 
  

  

Há na cidade de Aveiro um edifício 
com um grau de inclinação IO vezes 
superior à da célebre Torre de Pisa! 

Não se trata, decerto, de uma Torre. 

Pois nesse edifício fica situado o mais 
recente estabelecimento de Aveiro, que é 
também o mais bem sortido do seu gé- 
nero, na cidade e na região. 

Uma casa que se recomenda para 
comprar qualquer artigo de vestuário para 

PAIS E FILHOS 

Das samarras e gabardines às malhas 
interiores e exteriores... 

desde os mais chics casacos e vestidos 
; de Senhora, aos tecidos de mais baixo 

preço... 

dos melhores fatos aos sobretudos mais 
modernos... 

dos vulgares cobeztozes às mais mara- 
vilhosas colchas... 

do pano de lençol ao mais rico enxoval 
de noi va, 

Tudo... Tudo... Tudo... em 

Preço Popular 
A casa que «veste Pais-e Filhos» 

RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 

maps A NE 

fio = 

ER me 

TEL, 575
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A Virgem 
  

parao fundo da recta da 
Queimada de Paus, de onde 
apareceria, naquela tarde 
de 16 de Novembro, a Se- 

nhora Peregrina. Cerca das 17 ho- 
ras, a Imagem chegou, vinda de 
Macinhata do Vouga no pronto- 
-socorro dos Bombeiros de Alber- 
garia-a-Velha, acompanhada por 

algumas dezenas de carros. Fes a 
entrega o sr. Prior de Vale Maior, 

que na companhia do Pároco de 
Albergaria representava o de Ma- 
cinhata, impedido por motivo de 
doença. 

O acto de recepção joi delirante, 
no meio de calorosos vivas, hossa- 
nas, palmas e lágrimas, .introito 
da apoteose que haveria de prolon- 
gar-se por toda a semana. 

Quando a Imagem chegou, a 
pequenita Maria Manuelade Lemos 
Leitão Marques fes uma breve 
saudação em nome das criancinhas 
das Escolas, que estavam acompa- 
nhadas pelos seus professores. 
Após algumas invocações de boas- 
«vindas pelo Pároco da freguesia, 
organizon-se a procissão para a 
igreja paroquial em que tomaram 
parte todas as Associações Relígio- 
sas e a Irmandade da Senhora do 
Rosário e Almas. O dinamismo e 
o entusiasmo do rev. P* Avelino, 
o simpático Frei Avelino de Ama- 
rante, jóvem sacerdote capuchinho, 
que desde o primeiro instante sou- 

de. conquistar a admiração e ade- 
quirir a simpatia do povo, fez com 
que esta procissão e todas as pere- 
grinações que em dias sucessivos 
se realizaram, à noite, tivessem um 
encanto que a todos contagiava. 

O itinerário desde a Queimada 
até à igreja, na extensão de quase 

+4 Km. encontrava-se todo junca- 

do e nalguns pontos subiam arcos 
feitosa primor e com bom gosto. 

Chegados à igreja, fes-se a 
saudação à Imagem Peregrina, 
começando imediatamente a Santa 
Missa, celebrada pelo sr. Pº Ave- 
lino, que fes uma curta homilia, 

felicitando o povo pela honra de 
tão soberana visita. Com um vi- 

brante apelo, convidou todos os 

alquerubinenses a vir quotidiana- 
mente à sua linda igreja ouvir a 
Mensagem de Fátima, rvesar e 
cantar à Santa Mãe de Deus. 

O programa das funções reli- 
giosas era o que segue: às 6,30, 

oração da manhã em comum, San- 

ta Missa, comunhão, prática e con- 

fissões; às 15, catequeso para 

todas as crianças com a resa do 

terço; pelas 20, peregrinações dos 

lugares com a Imagem de Nossa 

Senhora, para a igreja, onde ha- 
via sermão e bênção. 

No próprio dia em que se rea- 
lisava a peregrinação de cada lu- 
gar, na sua capela, se a tinha, ce- 
lebrou-se a Santa Missa com co- 

munhão dos doentinhos e pessoas 

impossibilitadas de ir à igreja. 
Na vêspera, de tarde, o Pároco 

eo sr. Padre Pregador desloca- 

vam-se aos respectivos lugares 
para atenderem de confissão, Hou- 
ve aproximadamente, em toda a 

semana, cerca de 800 comunhões. 

As peregrinações dos lugares 
foram magníficas. 

Para cada dia, houve uma in- 
tenção especial a que sobordináva- 

mos todas as nossas orações, sa- 

erifícios e boas obras. O sábado foi 
destinado às criancinhas que tive- 
ram a sua comunhão geral, dig- 
nando-se Sua Ex.cia Revma o Sr. 
Bispo de Aveiro vir celebrar a 
Santa Missa. Flouve ojertório so- 
Jene e nesta altura cada uma das 
crianças oferecia $50 para o novo 
Seminário. Esta oblação, que agra- 

a ODOS os olhares convergiam 

  

oticidrio 

Peregrina 
em Alquerubim 

dou muito ao sr. D. Domingos e, 
por sera primeira no género que 
recebeu, ganhou o prémio de uma 
dessas moedas ser colocada no 
cofre da 1.º pedra do novo edifício 
do Seminário, a construir em Cal- 
vão, e que será bensida, no próxi- 
mo dia 11 de Desembro. Na sexta 
emo sábado, de tarde, houve reu- 
nião de confessores. À Missa pri- 
meira do dia 23 foi solenisada e 
distribuiram-se perto de 300 comu- 
nhões. 

As cerimónias da despedida 
começaram às 2,30 da tarde. Após 
o sermão, recitou-se o compromisso 
de uma vida mais cristã e fes-se a 
consagração das famílias e da 
freguesia à Imaculada Mãe de 
Jesus. 

A Virgem Peregrina acompa- 
nhada da Imagem de Nossa Se- 
nhora de Fatima que se venera 
na nossa igreja preparava-se para 
a procissão do adeus. E lá pure 
rezando e cantando até Pardos 
onde no limite da freguesia éramos 
esperados pelo Pároco de S. João 
de Loure e muito povo. 

Salreu 
Salreu, 26— Já passa melhor 

de saúde a srº D. Rosa Augusta 
da Rocha, regente escolar, casada 
com o sr. Israel de Almeida Ban- 
deira, estimado assinante do «Cor- 
veio do Vouga». 

— Na próxima segunda-feira, 
principia nesta freguesia uma se- 
mana de pregação, a qual irá ter- 
minar no dia de Nossa Senhora 
da Conceição. Será pregador o 
rev, Padre Julião P. Valente, Pá- 
roco de Macinhata de Seixa (Oli- 

jusira de eseméis). S. Ex, Rev ma 
o Sr. Bispo de Aveiro no dia de 
N. S. da Conceição assistirá à So- 
lene Proztissão de Fé, crismando 
as crianças. 

anatómicas 

  

Semana dos 
Seminários 

Gafanha do Carmo 

Freguesia nova, de gente cristã, 
não podia nem deviaa Gafanha 
do Carmo ficar indiferente ao 
apelo do Sr. Bispo, no início da 
«Semana da Obra das Vocações e 
dos Seminários». 

Quase toda a gente colaborou 
efectivamente na principal obra da 
igreja Aveirense, mostrando prá- 
ticamente ter prestado atenção e 
compreendido a exortação pastoral 
do nosso Prelado. 

Nos Seminários estão a prepa- 
rar-se para o ministério do altar 
3 filhos desta terra e parece que 
das melhores familias surgirão no 
futuro mais vocações. 

Durante a «Semana» não se 
desprezou a parte espiritual da 
oração diária, segundo as inten- 
ções recomendadas; nem esqueceu 
a parte material da esmola, neces- 
sária para uma obra de tão grande 
alcance social e religioso e tão 
falha de recursos! 

Andaram vários homens a an- 
gariar donativos, recolhendo géêne- 
ros é dinheiro num total de 760$70. 

FALECIMENTOS 

Dr. Abílio Justiça 

Na sua casa de Verde- 
milho, faleceu no passado 
dia 21 o sr. Dr. Abílio Jus- 
tiça, conhecido e estimado 
médico oftalmologista, ir- 
mão do sr. Major Dr. Antó- 
nio Lebre. 

António Maria da Costa 

Faleceu na sua casa de 
Avanca, no passado dia 24, 
o sr. António Maria da Cos- 
ta, casado com a sr.“ D. Joa- 
na da Silva Laranjeira e 
pai do rev. Padre António 
Joaquim da Costa, Capelão 
do Hospital Visconde de 
Salreu. 

Era uma figura muito co- 
nhecida, pois a sua profis- 
são de decorador das igre- 

jas levou-o a percorrer nu- 

merosas freguesias ao longo 
da sua vida. 

A's familias em luto en- 
viamos sentidos pêsames. 

| MINHA HÉRAIA 
Não me incomodará mais, nem durante os 

meus exercícios, nem durante o meu trabalho 
Assim se exprimem os 120 000 herniados que pas- 

saram a usar, no decurso dos últimos 10 anos, as cintas 

MS0OPLASTIC-HLÉBER 
Concebido e realizado em França, pelo célebre 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON E PARIS 

o método MYOPLASTIC é aplicado há 10 anos consecutivos em todas 

as regiões do País, por Técnicos portugueses, especializados em França 

no INSTITUT HERNIAIRE DE LYON. 

MYOPLASTIC é a única cinta anatómica, patenteada. Leve e lavável, 

reforça os músculos abdominais, mantendo a hérnia no seu lugar « Como 

se fosse com as mãos». 

Por estes motivos, aconselhamos os leitores interessados a colherem in- 

formações, junto dos Técnicos especializados da 

myOPLASTIC 

Ensaios gratuitos nas localidades e datas abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

DIA 6 DE DEZEMBRO 

VISEU - Farmacia Vaz — Rua Formosa, 103 

DIA 9 DE DEZEMBRO 

GolmBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da Sofia, 19 

DIA 10 DE DEZEMBRO 

Branca 
Branca, 24 — Na Faculdade de 

Medicina da Universidade de Coim- 
bra, concluiu a sua formatura o 
nosso prezado conterrâneo sr. Dr. 
Manuel Lourenço Ribeiro de Cam- 
pos, filho do sr. Manuel Lourenço 
Júnior eda sr. JD. Maria da Luz 
Ribeiro de Campos, moradores no 
lugar da Escusa, 

Ao nóvel doutor e a seus pais 
apresentamos as nossas felicitações. 

— Encontra-se internado no 
Hospital de Agueda o sr. Artur 
Rodrigues Leandro, negociante de 
gado, morador no lugar da Estrada, 
por ter sido vítima de atropela- 
mento por um automóvel, na es- 
trada nacional, perto da sua resi- 
dência. 

— No Hospital de Albergaria- 
-a-Velha, faleceu o sr. Rodrigo 
Pinto Ferreira, industrial, natural 
da vila da Lixa, em virtude de ter 
sido vítima de um acidente de via- 
ção perto de Albergaria-a-Velha. 

— Foi colocada na escola do 
Souto a sr.* professora D. Maria 
Eugénia Silvestre Vaz, de Celorico 
de Basto. a 

Na mesma escola foi colocado 
o sr. Horácio Camões Sobral, de 
Casaldima, que no corrente ano 
concluiu o curso do Magistério Pri- 
mário. 

— Para Coimbra seguiram os 
srs. Humberto Daniel Nunes Mar- 
ques, da Barroca, a fim de frequen- 
tara Faculdade de Direito, e Rogé- 
rio São Bento Camões, de Casal- 
dima, para frequentar a Faculdade 
de Ciências, 

— Estão concluídas as obras de 

  

Pobres». 

nho, acariciador. 
Mas enganámo-nos, 

no quarto. 

  

- Jcominhos. 
OMOS ontem de visita ao «Património dos 

A tarde estava linda e nós quase já sabo- 
reávamos a alegria do nosso encontro com 
o Senhor Carlos, o asmático, sentado à 

beira da porta a gozar as delícias de um sol quenti- 

Não estava ali, porque uma nova crise o retém 

Sofre muito, o nosso bom amigo! Os medica- 

  

— 2911-958   

reparação exterior da igreja, de- 
vendo começar muito breve o em- 
belezamento do adro. 

— Depois de um grande perio- 
do de inactividade, entrou ao ser- 
viço do povo desta freguesia o re- 
lógio da torre da igreja, que rece- 
beu, entre outras beneficiações, a 
colocação de um mostrador novo, 

— Começaram as cerimónias 
tradicionais preparatórias para as 
festas do Natal, que se aproxima. 

— Está previsto para o ano fu- 
turo, entre outros melhoramentos, 

o alcatroamento da estrada de Ca- 
saldima, 

Agueda 
Cortejo das Colheitas 

Agueda, 25 — Realizou-se no 
domingo o anunciado cortejo das 
colheitas em favor do Haspital. 
Apesar do ano agrícola ser pês- 
simo, ainda rendeu cerca de 30 
contos em dinheiro e cerca de 10 
em géneros. E' de notar que este 
ôxito se deve à popularidade do sr. 
Dr. Dionísio Vidal. 

Padre Viriato Bodas 

Vai deixar a capelania da Bor- 
ralha, por haver sido nomeado 
pároco da freguesia de Barró, o 
sr. Padre Viriato Bodas. 

Congratulamo-nos com esta 
nomeação porque o sr. Padre Vi- 
riato, pelo seu aprumo e selo tem 
mostrado estar à altura de paro- 
quiar uma freguesia até de mais 
densa população que a de Barrô. 

  

ay 

  

mentos já não produzem efeito e nós somos obriga- 
dos a assistir aquela aflição — que nos faz lembrar a 
dos náufragos quando estão prestes a submergir-se— 
sem fazermos nada que o alivie nem lhe podermos 
transmitir sequer um pouco da nossa saúde e das 
nossas forças. 

Perante a nossa impotência, volvemos um olhar 
ao céu e logo nos surge esta ideia: Se lhe arranjas- 
semos um insuflador ? 

— Queria, Senhor Carlos ? 
— Oh! se queria, responde-nos ele, com os olhos 

tristes e húmidos, tão húmidos como estão os seus 
cabelos com a agonia da falta de ar. 

— Pois tê-lo-á em breve. Os nossos irmãos vão 
auxiliar-nos na compra imediata desse aparelho. 

Despedimo-nos e pelo caminho vinhamos medi- 
tando na Lição do Profeta Isaias: 

«Isto diz o Senhor: Reparti o vosso pão por 
aqueles que têm fome e fazei entrar na vossa casa 
aqueles que não têm. asilo. Quando virdes um ho- 
mem nó, cobri-o e não desprezeis aquele que é da 
vossa própria carne... 

.. assisti com caridade aos pobres e consolai as 
almas aíflitas. E o Senhor vos dará um repouso, que 
não mais terá fim, encherá as vossas almas de es- 
plendor e livrará os vossos ossos da corrupção. Sereis 
como um jardim sempre regado e como uma fonte 
cujas águas não secam». 

x 

De duas pessoas, da Póvoa do Valado, que que- 
rem ficar no anonimato, recebemos a quantia de 
49800. Do Senhor Dr, Q. G, 20800, De um anónimo, 
20800. De uma Mãe amiga, 20800, para essa Mãe que 
tão preocupada vive com a pouca saúde de sua filhi- 
nha, Pede uma Avé Maria pelos seus filhinhos. Já 
cumprimos esse grato dever. Aliás, nunca os nossos 
pobrezinhos deixam de rezar pela saúde e salvação 
dos seus benfeitores. 

E. Ss.     
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À Acção 
em 

Velada Eucarística 

No próximo dia 4 de Dezem- 
bro, véspera da primeira sexta- 
-feira, realizar-se-á na igreja da 
Vera-Cruz, às 21,30 horas, a Ve- 
lada Eucarística promovida pela 
Junta Diocesana para o mês de 
Dezembro. 

Convidam-se todos os dirigen- 
tes e filiados, e ainda todas as pes- 
soas que nos queiram dar à honra 
da sua presença interessada, a to- 
mar parte nesse acto religioso do 
presente ano jubilar. 

Assistentes da A. €. 

Soba presidência do nosso Ve- 
nerando Brclado; reuniram-se no 
dia 26 à noite, no Seminário de 
Santa Joana Princesa, os revs. As- 
sistentes da A.C, Rezada a oração 

das, Comemorações e tendo feito 
uma revisão à forma como decor- 
reram as festas de Cristo Rei e do 
XXV aniversário da A.C. P. na 
cidade de Aveiro, estudaram com 
Sua Ex.* Rev.Ma o Senhor D. Do- 
mingos diversos assuntos da maior 
importância para a vida e estrutu- 
ração do movimento na Diocese e 
ainda algumas iniciativas a levar a 
efeito durante o próximo ano social. 

L. Cc. 

Com a frequência de 23 elemen- 
tos, realizou no passado domingo a 
sua primeira recolecção mensal. 

O programa foi escrupulosa- 
mente cumprido, notando-se em 
todos os presentes o maior inte- 
resse pela iniciativa da L. €., que 
promete vir a dar os melhores fru- 
tos num futuro próximo. 

J. C./J. CF. 

Na última segunda-feira reuni- 
ram-se no Secretariado da Rua 
Manuel Firmino as duas equipas 
das Organizações juvenis com a 
presença dos respectivos Assis- 
tentes. 

Estudaram em conjunto um in- 
quérito a lançar aos seus Organis- 
mos Especializados em ordem ao 
melhor aproveitamento dos salões 
paroquiais, página «JUVENILIA» 
do «Correio do Vouga» e ao incre- 
mento a dar a palestras de forma- 
ção religiosa, social e educativa, 

J. E. C. F. 

Realiza hoje, às 16,30 horas, o 
seu Conselho Diocesano. Foram 
convidadas a assistir todas as sec- 
ções da Diocese. 

Pelo programa elaborado é de 
crer que a J. E. C. F. com este en- 
contro marque uma presença mais 
eficiente e apostólica na Diocese 
em prol da recristianização do 
meio escolar. 

Encontro de Casais 

Promovido pela L. I,C. F., ha- 
verá amanha, no Colégio do Sagra- 
do Coração de Maria, um encontro 
de casais, dirigido pelo sr. Padre 
João Paulo da Graça Ramos, Às- 
sistente da Junta Diocesana da 
A. C.. O programa, que será o ha- 
bitual, começa com a Santa Missa, 
às 9 horas. 

Quaisquer informações podem 
ser pedidas para o telefone 597. 

L. O. €. 

Leva ainanhã a efeito, confor- 
me já foi anunciado, o seu Conse- 
lho Diocesano. 

O encontro começa pela Santa 
Missa, às 8,15 horas, no Seminário 
de Aveiro. 

  

Compra-se 
Camionete ou fourgonete 

de carga com aluguer ou só 
aluguer, raio 30 a 100 Km. 

Nesta Redação se infor- 
ma. 

  

Colreló   

mt fig 

Católica 
marcha... 

Assistentes da 
JOC/JOCF 

No dia 26 de Novembro efec- 
tuou-se uma reunião de Assistentes 
da JOC e JOCF sob a orientação 
do rev. Dr, Narciso Rodrigues, 
Assistente Geral da JOC, que para 
este fim se deslocou propositada- 
mente a Aveiro. 

Estiveram presentes 17 Ássis- 
tentes e reviram-se os processos 
a adoptar no próximo ano social, 
num. ambiente de muita compreen- 
são e interesse. 

HOMENAGEM 

a dois Párocos 
Murtosa, 24 — Promovida 

pelo nosso rev, Pároco, Pa- 
dre Manuel das Neves Mar- 
garido, realizou-se ontem 
à tarde, na igreja matriz 
da Murtosa, uma tocante 

cerimónia de homenagem a 
dois sacerdotes que paroquia- 
ram esta freguesia e foram 
seus antecessores: o rev. Pa- 
dre Miguel Henriques, duran- 
te 12 anos, de 1936 a 1948, e 
o rev. Padre João Maria Car- 
los, durante 8 anos, de 1949 
a 1957, sacerdotes que se 
impuseram aos paroquianos 
pelo seu zelo e dedicação 
pastoral e pelos belos dotes 
do seu carácter. Por tal moli- 
vo perduram na memória e no 
coração dos habitantes desta 
freguesia, que se associaram 
assim com todo o respeito e 

saudade à homenagem que 
lhes foi prestada. 

A's ló horas foram canta- 
dos solenes responsórios, se- 
guidos de bênção do Santís- 
simo, procedendo-se na sa- 
cristia ao descerramento dos 

retratos daqueles saudasos Pá- 
rocos. Proferiu palavras alusi- 
vas ao acto o rev. Pároco des- 
ta freguesia, agradecendo a 
homenagem prestada a seu 
irmão o sr. Padre José Maria 
Carlos, Reitor da Sé de Aveiro. 
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SPO DE MEIO DICOCESEDE AVEIRO 
O Senhor Bispo de 

Aveiro deslocou-se a Arcos 
de Anadia, no passado dia 
17, onde presidiu a uma reu- 
nião numerosa de chefes de 
familia para estudar o pro- 
blema da côngrua paroquial. 

* No dia 2r, celebrou a 
Santa Missa na capela da 
Casa da Taboeira e falou às 
crianças da catequese, 

X* No domingo, às II 
horas, esteve na Quinta do 
Redolho, no lugar do Sar- 
dão, e celebrou Missa na 
capela de Santa Ana, da fa- 
mília Carvalho e Silva. Fez 
uma homilia e depois demo- 
rou-se com as crianças da 
catequese. Juntou-se muita 
gente do lugar para assistir 
a estes actos. Sua Ex, 
Rev.r: foi obsequiado com 
um almoço oferecido pelo sr. 
Arquicteto Carvalho e Sil- 
va. 

X* A's15 horas, assistiu, 
a uma reunião regional ja- 
cista na Borralha e, às 17, 
encerrou os trabalhos do 
curso diocesano da J.O.C.F, 
no Lar do Sagrado Coração 
de Maria, nesta cidade. 

X A's 77,30, celebrou a 
Santa Missa nas Florinhas 
do Vouga, onde se realizou 
uma reunião dos pais das 
crianças, que compareceram 
em grande número. Dirigiu 
a sua palavra a todos os 
presentes e, no final, con- 
fraternizou com eles, 

X Na terça-feira de ma- 
nhã o Senhor Bispo esteve 
em Sangalhos e celebrou a 
Santa Missa na' Casa de 
Trabalho da Misericórdia 
local. 

* Na tarde do mesmo 
dia, deslocou-se à freguesia 
de Couto de Esteves para 
estudar as condições de ha- 
bitação do novo Pároco. 

* No dia 26, visitou a 
JECF do Colégio de Anadia. 
Esteve também no Colégio 
de Sangalhos, onde foi calo- 
rosamente recebido pela Di- 
recção, professores e alunos, 
falando sobre assuntos rela- 
cionados com a educação e 
a formação da juventude. 

Dia Católico 
do Emigrante 

Tendo o Venerando Epis- 
copado Português determinado 
que o 1.º Domingo do Adven- 
to seja consagrado à celebra- 
ção do « Dia Católico do Emi- 
grante », lembra-se a todo o 
rev. Clero a necessidade de 
exortar os fiéis, às Missas do 
próximo domingo, a orarem 
pelos emigrantes e, ao mesmo 
tempo, despertarem a cons- 

PR YIN 

38— 1º Domingo do Advento. 
Mis. pr. sem Gl, Cr, Pref. da 
SSma. Trindade, Cor roxa. 

DEZEMBRO 

     

1— Santo André, Apóstolo. Mis. 
pr, 2º or.da fér., Gl, Cr., Pref. 
dos Apóst. Cor vermelha, 

2— Terça-feira. Mis. do dom. 
ant. sem Gl, nem Cr., Pref. comum. 
Cor roxa. 

3— S. Francisco Xavier, Con- 
fessor. Mis pr. 2º or. da fér. Cor 
branca. 

4-— 5, Pedro Crisólogo, Bispo. 
Mis. pr., 2* or. da fér., 3.º or. de 
S.ta Bárbara, Gl., Cr. Cor branca. 

5— Sexta-feira. Mis. do dom. 
ant, sem Gl, nem Cr, 2.º de S. 
Sabas, Pref. comum, Cor roxa, 
Abstinência. 
ma 6 — S. Nicolau, Bispo. Mis. pr., 
2º or. da fér. Cor branca. 
J=>11º Domingo do Advento. 

Mis. pr. sem Gl., Cr. Pref. da 
SSma. Trindade. Cor roxa. 

Horário das Missas nos 
domingos e dias santos 

6h. — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7 — Esgueira 
8 — Carmelitas 
8,930 — Sé Catedral e Carmo 
9 — Vera-Cruz, Esgueira e Se- 

nhor das Barrocas 
9,30 — Carmo e Santo António 
10 — Igreja de Jesus 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz e 

Esgueira. 
12  — Misericórdia 
12,30 — Vera Cruz 
18,30 — Sé Catedral, (de Abril a 

Setembro, (inclusivé) e 
Vera-Cruz (Outubro a 
Março, ( inclusivé ) 

19  — Vera-Cruz ( Abrila Setem- 
bro, inclusivé ). 
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RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 10 
creme nerentit? E 

AVEIRO 

DEPOIS DE CONSULTAR O 
SEU MÉDICO CONFIE A 

RECEITA NO ACREDITADO 
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ciência dos católicos para os 
problemas que o fenómeno da 
emigração está a pôr à Igreja 
e à Família, tanto no aspecto 
moral como espiritual, 

Impõe-se uma assistência 
religiosa conveniente aos nos- 
sos emigrados, em qualquer 
parte onde se encontrem, e 

para tanto urge uma organi- 
zação apropriada que reclama 
recursos financeiros. 

Recomenda-se, por isso, se 
faça algum peditório, onde 
seja possível, para auxiliar a 
Obra em perspectiva. 

Aveiro, 25 de Novembro 
de 1958. 

A Secretaria Episcopal de Aveiro 

Cursos de For- 
mação para 
Catequistas 

Vão começar os Cursos de 
Formação para Catequistas. 

A Comissão Diocesana da 
Catequese, sob a sóbia orien- 
tação do nosso Venerando 
Prelado, vai promover, em vá- 
rias zonas do Bispado, cursos 
regionais. 

Dado o interesse que vem 
despertando esta campanha, é 
de esperar que o seu fruto 
seja abundante. 

Para o mês de Dezembro 
estó já fixado o seguinte ca- 
lendário : 

Mamerrosa — Dias 3,4 e 5 — 
Mamarrosa, Amoreira, Bustos, Nariz, 
Palhaça e Troviscal ; 

Avelãs de Caminho — Dias 7, 
8e 9 — Avelôs de Caminho, Aguada 
de Baixo, Anadia, Moila, Monsarros 
e Sangalhos ; 

S. Lourenço do Bairro — Dios 
12,13€e 14 S. Lourenço do Bairro, 
Ancas, Mogofores, Ois do Bairro, 
Tamengos, Vilarinho do Bairro [e 
Chipar ); 

Eixo — Dias 20, 2] e 22 — Eixo, 
Alquerubim, Eirol, Oliveirinha, Re- 
queixo e S. João de Loure; 

Travassô — Dias 27, 28, 29 e 30 
— Destinado a professoras. 

Visita Pasto- 

ral a Avanca 

O Senhor Bispo de Aveiro 
parte hoje para a freguesia de 
Avanca, onde iniciará os tra- 
balhos da Visita Pastoral, que 
se prolonga até segunda-feira. 

Está marcado o seguinte 
programa: Hoje, às 15,30, che- 
gada à capela de Santo Antó- 
nio, cortejo para a igreja pa- 
roquial e administração do 
Crsima; amanhã, o Venerando 
Prelado assiste às cerimónias 
religiosas, faz reuniões dos di- 
rigentes da Acção Católica e 
associações de piedade e pre- 
side a uma procissão eucarís- 
tica; na segunda-feira, às 6,30, 
celebra a Santa Missa, seguin- 
do-se a procissão ao cemité- 
rio e visitas aos lugares de 
A'gua Levada, Santa Luzia e 
Santo André e às principais 
fábricas da freguesia; de tarde 
regressa a Áveiro. 

ERES ssSe Saes em acane a e 

É A CASA DAS UTILIDADES 
é o estabelecimento mais 

imitado em Aveiro! 
Eis, pois, a melhor publicidade 

CASA DAS UTILIDADES 
Telf. 676 AVEIRO 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 

  

SALA DE ESPERA 

E” a este modelar estabelecimento de linhas mordernas, onde a 
fama conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor 
faz sofrer e precisar das medicinas. 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio 
para a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em 
breve terá em casa o que precisar. 

AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cing-Testro Avenida ) 
AVEIRO 

Consultório 633 
Telef. À gesidêncio 1019 

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estência 

do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiogratias e Tomografias 

CONSULTAS 

De menhã — às Segundas, Quartos e 
Sextas, des JO às 12 horas 

Da tarde — todos os dias des 15 
às 19 horas 

ha. De. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Esg. 
Telef. 5881:— AVEIRO 

Res. — Av, Salazar, 52 rjch - D.to 

  TEL. 149 

  

Tecidos de Lá e Gabardines 
PARA HOMEM, SE HORA E CRIAÇA 

nn ARMÉNIO 
«Depósito da malhas AÉFE» 

RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 31 AVEIRO       

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicine de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av, Dr. Lou 
renço Peixinho, 5o-1,º 

Consultas das 10 às 12 
edas 15 às 18 horas 

consultório 716 
Telefones | pasidência 351 

AVEIRO   
  

    

Dr. E Sousa Santos 
Médico - Especialista de 
doenças das crianças 

Puericultura — 

RAIOS X 

Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 

dicina de Lisboa 

Ex- médico puericultor do 
Centro de Assistência à a- 

ternidade e à Infância 
Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone706 
Residência: Av. Salazar—B. 
do Liceu—Tel. 591-A VEIRO 

Consultas das 10 às 12 

e das 15 às 18 horas 

  

  

Cord) — nos 
upa 

  
  

  

FRIEIRAS.. 
que flagelo!!! 

Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando «QUEIMAX», 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo. 

Nº venda nas Farmácias 

Empregados /as 
Para vender nas s/ terras e re- 

dondezas Relógios, Lanifícios e 
Miudezas a prestações e a dinheiro. 
Damos orden. e comiss. 

Carta a UTILITÁRIA — Trav. 
das Musas, 73 — Porto. 

  

FRIO! 
Caloriferos eléctricos e a 
petróleo. Grande sortido aos 

melhores preços só na 

CASA DAS UTILIDADES 

  

  

Frangos para Carne 
de excelonte qualidade 

Aviário da Q.ta de 5. Romão | 
Telef: 274 AVEIRO 

CRENTE, E O 

Vendem-se 
No melhor local de COSTA 

NOVA DO PRADO 

Duas casas com fodo o seu re- 
cheio e em óptima conservação, 
sendo: 

UMA — com frente para a es- 
planada, estando o rez do chão a 
comércio e habitação e o primeiro 
andar independente e só para 
habitação. 

OUTRA — Com frente para a 
estrada da Lomba com rez do 
chão amplo com dois portais de 
garagem e primeiro andar com 
sótão independente parahabitação. 

Às casas têm quintal que as liga 
tendo este entrada independente. 

Quem pretender é favor dirigir- 
-se à Redação deste Jornal. 

Vendem-se 
Na Quintã do Loureiro — 
freguesia de Cacia — duas 
propriedades, sendo: 

UMA — com cerca de 12.000 
metros quadrados composta de 
vinha, eucaliptal e pinhal anexo, 
sita no Vale da Silva, 

OUTRA — composta por uma 
leira a estrume sita no Corgo, jun- 
to á Samoqueira. 

Quem pretender dirija-se á Re- 
dacção deste Jornal. 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

Durante os meses de Novembro Dezembro 
A CIDLA OFERECE: 

IES. DE RTCIDA 
a) — A todos os novos consumidores que comprem fogões, fogareiros e esquentadores 

IO. DE DESCON 
através da sua organização. 

NO MATERIAL 

b) — Aos antigos consumidores que comprem fogões ou esquentadores, também através da 
É sua organização. Na compra de fogareiros beneficiarão apenas do desconto de 10º/.. 

VENDAS ATÉ 24 PRESTAÇÕES 
USE GAZCIDLA 

Produzido na refinaria da SACOR 

AGORA AIN 
    

  DA MAIS 
  

  
  

      

  

ARATO



4 
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GAZCIDLA 
CAMPANHA DO NATAL 

Comunicado 

Para simplificação do: serviço, van- 
tagem do público e também dos nossos 
serviços de distribuição, seria da maior 
conveniência que os clientes fizessem 
as suas compras ou pelo menos regis- 
tassem as suas encomendas a tempo de 
evitar que, como se verificou nos anos 
anteriores, se dê uma aglomeração de 
pedidos (e consequentemente de entre- 
gas) na segunda quinzena de Dezembro. 

Nas vendas a prestações, liquidadas 
por meio de letras, a CIDLA comunica 
que o vencimento da primeira letra será 
sempre estabelecido para depois de 31 
de Dezembro. 

  

Agente em Aveiro: — 

Ourivesaria 

Aires Dias 

     Rua dos Combatentes 

da “Grande Guerra, 79 
' 7 

Ito) 

FRANCISCO PIÇARRA & 6.º L, 

ANMEIRO 

Brindes de Natal 

Têm o prazer de informar o Ex.”º Público 
de que, durante o mês de Dezembro, serão distri- 

  

  

      

  

buidos valiosos brindes aos Clientes de compras 
com valor igualou superior a 100800, efectua- 
das no referido mês no n/ estabelecimento, sito 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, o 
qual dispõe de um variado stock de artigos 
elétricos. 

Os brindes encontram-se expostos num 
local destacado. 

Câmara Municipal de - Aveiro 

AVISO 
«Construção dos Arma- 
zéns Gerais da Câmara 

Municipal de Aveiro » 

Em esclarecimento do 
edital publicado por esta 
Camara, por deliberação de 
24 de Novembo corrente, 
para a abertura do concur- 
so para a «CONSTRUÇÃO 
DOS ARMAZENS GERAIS 
DA CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO », avisam-se os 
interessados de que: 

Só serão aceites as pro- 
postas, feitas nos precisos 
termos do Programa do 
Concurso, e enviadas à Se- 
cretaria da Camara pelo 
correio, sob registo, com 
aviso de recepção, em enve- 
lope devidamente lacrado. 

Não serão aceites quais- 
quer propostas que sejam 
entregues por mão própria. 

Às propostas deverão 
ser enviadas, nas condições 
deste aviso, de forma a da- 
rem entrada na Secretaria 
até às 14,30 horas do dia 15 
de Dezembro, não sendo 
consideradas, nem sequer 
recebidas, as que sejam 
apresentadas posteriormen- 
te âquela hora, seja qual 
for o motivo do atrazo. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 26 de 
Novembro de 1958 

O Vice-Presidente da Câmara 

Dr. João Raposo 
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Terrenos para construção 
VENDE : -- Manuel dos Santos Marques 

Areais de Esgueira — AVEIRO 

= É É. Jouga Li 
Campanha do Natal 

—- edo Ano Novo 
Durante os meses de Novembro e de Dezembro, 
conceder-se-ão descontos muito especiais no se- 

guinte material de origem estrangeira: 

  

  

FOGÕES, FOGAREIROS 
e ESQUENTADORES 
a GAZ CIDLA, das marcas 

OSVA ARTHUR MARTIN 
FARGÁS GODÉSIA 

WAMSLER BULEX 
etlc., elc.. 

FOGÕES ELÉCTRICOS, FRIGORI- 
FICOS, ASPIRADORES, ENCERA- 
DORAS, MÁQUINAS DE LAVAR 
ROUPA E RESTANTE APARE- 
LHAGEM DE USO DOMÉSTICO, 

das marcas 

WESTINGHOUSE SERVIS 

LIEBHERR HAWKINS 

WAMSLER NORDMENDE 

etc., elc..   —- Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, 15 — 
  

    
  

  

  

o ” 

Precisa de Óculos? 
Consulte o especialista e entregue a receita 

aos cuidados de «A ÓPTICA » 
«A ÓPTICA» tem um colossal sortido de armações, lentes e 
tudo o necessário a uns óculos que lhe garantam uma visão perfeita. 

Não remedeie entregando-se em casas que, por falta de artigo, se 
obrigam a aplicar lentes que não correspondem às indicadas na receita, 
advindo daí graves prejuízos para a vista. 

A ÓPTICA 
Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

Telefone 274     A LARANJADA POPULAR DE ALTA QUALIDADE 

  

UM PRODUTO SCHWEPPES     
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RECLAMO LUMINOSO! 

Lembre-se de que Aveiro 

em 1959 FESTEJARÁ 

O Bicentenário e o Milenário! 

Instale já o seu 

  
  

Lar do Coração de Maria 

Foram há dias inauguradas 
as novas e magníficas instala- 

ções do Lar do Sagrado Cora- 

ção de Maria, na Ávenida do 

Dr. Lourenço Peixinho. A casa 

tem ambiente alegre e confor- 

tável e a obra é do maior al- 

cance para as raparigas que 
frequentam os diversos esta- 

belecimentos de ensino da 

cidade. 
Esteve presente o Senhor 

Bispo de Aveiro, que celebrou 

a Santa Missa e fez uma alo- 

cução. Assistiram também o 

Vice-Reitor do Seminário, rev. 

Padre Aníbal Ramos, o Cape- 

lão, rev. Padre Messias Hipó- 

lito, outros sacerdotes e diver- 

sos convidados. 4 

eee eee 

CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

Serviços Municipalizados 

Anúncio 
Faz-se público que se en- 

contra aberto concurso de 

provas práticas, pelo prazo 

de 15 dias a contar da data 

da publicação do presente 

anúncio, para o preenchi- 

mento das vagas existentes 

ou que ocorram no prazo de 
2 anos no quadro do. pes- 

soal menor, na parte res- 
peitante ao serviço de trans- 

portes colectivos, das se- 

guintes categorias, a que 

correspondem os salários 

diários iliquidos que vão 
indicados: 

Chefe de oficina. (56800) 
Serralheiro de 1.º classe [46840] 
Electricista de 2.º classe [46840] 
lavadores . . . (30840) 

Ajudante de Serralheiro [30340) 

Motorista. . . .- [50840] 

Cobradores . (38$40) 

Podem concorrer os in- 
divíiduos do sexo masculino 
com idade de 18 anos pelo 

menos, mas não mais de 35 

(exceptuados, quanto a este 
limite, os que já forem ser- 

ventuários públicos ou ad- 
ministrativos), com a habili- 

tação mínima da 4.º classe 

da instrução primária e os 

demais requisitos indicados 

no «Regulamento 
respectivo ». 

Os requerimentos serão 

dirigidos ao Presidente do 

Conselho de Administração 

destes Serviços, contendo 

as indicações que constam 

do mesmo «Regulamento», 

e deverão ser entregues na 

secretaria | acompanhados 

dum impresso modelo D/4. 

28 de Aveiro, Novem- 
bro de 1958 

O Presidente do Conselho 
de Administração 

a) Dr. João Raposo 

Pela Capitania 

Movimento maritimo 

Em 20, com rumo ao Funchal, 

saíu o navio-motor <Ofir», com 
600 toneladas de artigos cerâmicos. 

Em 21, procedente de Lisboa, 

com 890 toneladas de gasóleo, en- 

trou o navio tanque «Cláudia». 
Em 22, entrou o galeão «Praia 

da Suúde», vindo de Setúbal, com 

cimento, e saiu o navio-tanque 

« Cláudia», em lastro com rumo a 

Lisboa. 
Em 23, seguiu para o Porto, 

vazio, o galeão «Praia da Saúde. 
Em 24, com 840 toneladas de 

petróleo, carregadas em Lisboa, 

entrou o navio tanque «Cláudia», 

que partiu para aquele porto, em 

2s. Também neste dia, entrou o 

navio-motor «Algers, procedente 

de Safi, com 330 toneladasde gesso. 

Elevador do Farol 

Foi montado um elevador no 

Farol de Aveiro, o qual poderá 

ser utilizado pelo público que quei- 

ra visitar as instalações ali exis- 

tentes. 

Novo arrastão 

Em nome da firma Pascoal & 

Filhos, Limitada, desta cidade, 

foi registado na Capitania o arras- 

tão para a pesca costeira «Dulci- 
nha», acabado de construir nos 

Estaleiros da Figueira da Fos. 
A nova embarcação tem 25,68 

metros de comprimento, 134 tone- 
ladas de arqueação bruta e é accio- 
nada por um motor de 440 H.P. 

do potência. 
Deste modo, são agora 10 os 

arrastões costeiros registados em 
Aveiro, 

Escola do Magistério 

Primário Particular 

Realizou-se no passado 

dia 21 do corrente a festa de 

recepção às novas alunas, or- 

ganizada pelas suas colegas 

do 2.º ano. 
De manhã foi celebrada 

Missa na igreja da Vera-Cruz 

pelo rev. Vice-Reitor do Semi- 

nário e Professor de Moral 

nesta Escola, Padre Aníbal Ra- 

mos, tendo comungado a Di- 

rectora e alunas. 

A! tarde, na Escola, houve 

um acto de variedades desem- 

penhado por alunas-mesiras 
do 2.º ano, tendo-se desta- 

cado as alunas Odete do Ro- 

sário da Silva Matos, Rosália 

Cândida da Rocha Marinho, 

Júlia Helena da Costa Car- 
neiro, Meria Adelaide Gon- 
calves Cerqueira, Maria Ade- 
lina da Rocha Lopes Rodrigues 

e Aurora do Couto Azevedo. 

O discurso de boas-vindas foi 

feito pela aluna-mestra Maria 
Inês da Conceição Pires de 
Bastos, tendo agradecido em 

nome do primeiro ano a aluna 
Maria das Dores Marques Gui- 

marões. 
A festa terminou com um 

«chocolate» de honra, a que 
assistiram a Directora, Profes- 

sores e alunas. 

CASA | 
Aluga-se em Esgueira. Tratar 

com Manuel de Almeida. Rua s de 
Outubro. 

Monumento 

a Nossa Senhora 

Dr. Mário Duarte, 100800 

otif), 
uga 

Desportos 
Continuação da página 3 

ça, conservando-a alé meio desle 
  

A BEBIDA ELEGANTE 

A QUALQUER HORA 

É UM 

tempo. 
O Galitos foi aumentando gra- 

duslmente a sua superioridade léc- 
nica vindo e traduzir-se no final con- 
forme mostra o resultado. 

Arbitragem com muitos erros, 
principalmente por parte de Augus- 
to Costa. 

OUTROS RESULTADOS 
Illigbum 37 — Sangalhos 39 

Esgueira 62 — Recreio 49 
Sanjoanense — Anadia 

O Anadia desistiu da compelição, 
pelo que não se efectuou este último 
encontro, 

CLASSIFICAÇÃO 
1.º Galitos, 18 pontos; 2.º San- 

joanense, 18 p.; 3.º Aguies 12 ps; 
4.º Sangalhos 12 p.; 5.º Esgueira     

No = TR o 

DELAFORCE 
em 

Vendem-se 
No lugar do Esteiro, freguesia 

do Bunheiro, junto à estrada nacio- 
nal, uma casa de habitação e gran- 
de quintal, bem como próximo al- 
guns terrenos, e com dois poços 
de rega. Quem pretender dirija-se 
ao seu proprietário, sr. Amadeu da 
Silva Capadeiro, ou ao sr. João 
Carlos Fidalgo, do Monte, que dará 
algumas informações. 

  

e 

12 p;; 6.º Recreio 8 p.; 7.º Iliabum é p. 

JOGOS PARA HOJE 
Sanjoanense — Galitos 

PARA AMANHÃ 
Sangalhos — Aguias 
Illiabum — Recreio 

Basquetebol Feminino 
Antes do encontro de Basqnete- 

bol Galitos e Aguias de Mogofores, 
defrontaram-se duas equipas femini- 
nas do Clube dos Galitos que se exi- 
biram com agrado. Apesar de terem 
jogado num campo de piso irregular 
e dese encontrarem num ambiente 
estranho, satisfizeram o público que 
se encontrava presente. 

Soba arbitragem do aveirense 
Albano Baptista as equipas alinha- 
ram : 

ENCARNADAS — La-Salette, 
Teresa (6) Carminda (8) Liliana, 
Irene e Esmeralda. 

BRANCAS — Natércia, Lour- 
des (2) Graciete Fino (12) Clotilde, 
Ivone, Carmem, Isabel e Etelina. 

O resultado final foi de 14:44 

  29-11-9258 

EM SINGEVERGA 
Conlinuação da página IO 

dieval, que compuzera, há 
pouco tempo, para dedica- 
tória dum livro de «Horas 
Diurnas»: 

Horis in diurnis mihi fulgeat coe- 
tica LUX 

Et nocturna de prece dulcis in me 
veniat PAX 

Meam die noctuque vocem Christus 
audiat REX 

Gressus atque mei regat Eius san- 
ctissima LEX 

| Esta recordação feliz nos 
ficou de Singeverga, onde, 
dia e noite, sobe a Deus o 
louvor litúrgico, e onde, en- 
tre o silêncio e a oração, 
aguarda a sua hora esse ho- 
mem que foi grande e quis 
fazer grandes os outros, por- 
que só é grande quem está 
em Cristo e na Igreja. 

Padre A. Vidal 

  

com ó-g a favor das encarnadas no 
fim do 1.º tempo. 

Sporting Clube de Aveiro 
Inauguração da sede 

No próximo dia 1 de Dezembro, 
às 17 horas, na Rua de Manuel Fir- 
mino, n.º s9, realiza-se a abertura 
oficial da sede do Sporting Clube 
de Aveiro. 

O acto, que não terá carácter 
festivo, representa o esforço é de- 
dicação dos associados do Clube que 
se propõe contribuir para o pro- 
gresso do desporto em Aveiro. 

  

o
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no recipiente 
Ao fim de dez minutos 

sua preparação culinária, 

Idêntico processo se dev 
das sopas é conveniente 

     Efe TE UR 21)   
massas não dão 

  

Grande abundância de água para que a Massa, ao cozer, 

a água, temperada de sal, levante fervura, deita-se o esparguete, 

senhora!); a Massa, devido ao seu comprimento, não cabe na caçarola, 

a parte mergulhada na água a ferver, 

a Massa à sopa, evitando-se, as 

cozer-se a Massa directamente na sopa 

COM MASSAS... 
Ce 

    
RECEITA é 

começa a provar-se a Massa para que não haja o descuido de a deixar 

ber a cru, retira-se do lume 
zedura pare imediatamente. 

erar pelos condimentos que vão ultimar a 

para o deixar solto, e coloca-se 

cozer em demasia. Logo que o esparguete se possa trincar sem sal 

e despeja-se na caçarola um pouco de água fria, 

Escorre-se em seguida muito bem e, se tiver de esp 
, junta-se-lhe um pouco de manteiga, 

num prato, coberto, sobre a boca de uma panela que esteja no lume. 

e adoptar para a cozedura de outros tipos de Massa. Para a preparação 

cozer a Massa à parte, e escorrê-la muito bem; à última hora junta-se 

sim. que fique gomosa No entanto, conforme o gosto, pode 

    

    
DAME, E 4 The Re ML A NR do ID 

maçadas.. 
ESTA E QUE € A VERDADE: QUEM ESTÁ HABITUADO A PRE- 

PARAR MASSAS ALIMENTICIAS SABE COMO E FÁCIL E RÁPIDO 

COZINHA-LAS, PREPARANDO ASSIM UMA REFEIÇÃO AGRADÁVEL, 

NUTRITIVA E PARTICULARMENTE LEVE E ECONÓMICA. 

É bom... é saudável, por isso... o 

Homem das Massas aconselha: 

Princípio elementar de cozedura do esparguete o outros tipos de massa 

não se grude uma à outra, Logo que 

inteiro (nunca o parta, minha 

o esparguete vai baixando até se introduzir por completo 

para que a co 

A VIDA É 9418 GOSTOS 
    

  

mas à medida que amolece 

      PETER 2 RE E E)   
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Camara Municipal de Aveiro CAMISOLAS nhores. Garistns 
Concurso CAMISAS CAMURGCINES 

  

  

  

: Faz-se público que esta OS MODELOS MAIS MODERNOS Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 
amara Municipal, em sua 

reunião eedinária de 24 de Para HOJE. e para SEMPRE 
Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.“ Novembro corrente, delibe- 

rou abrir concurso, pelo ARMÉNIO 

  

    

prazo a bom eia Ro 
Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- ca fan ZÊNS ia Rua Agostinho Pinheiro, 31 portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis DA CAMARA DE AVEL TELEF. 575 AVEIRO Nacionais e DADO Pia Pa Cruseiros de 

RO», cujo programa e Ca- Ê derno de Encargos podem q A Rua G F ser examinados nos Servi- Torne a sua casa DR, OLIVEIRA DESSA li Rana tai 4 
ços Técnicos desta Camara, e os seus produtos conhecidos | ataca 960 PE dentro das horas normais anunciando no DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
de serviço. 

A br: será ealizada * (incluindo nus o recto ) 

Pelo regliga e a/loriaito Comeio do Vouga oiço se tres ssromesvono COMPIO 08 sous livros na Gráfica do Vouga 
Base de licitação 1.213. 266820 
Depósito provisório 30. 334560 

Às propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, 
acompanhados da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão dar entrada 
nesta Câmara, até ao dia 15 
de Dezembro próximo, pelas 
14,30 horas. 

PAÇOS DO (CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 24 de 
Novembro de 1958 

  

O Presidente da Câmara, 

Dr. Alberto Souto 
.oM pe (ponTUGAL) 

00 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
(1.º publicação) 

Pelo presente se faz A 
público que foi distribuida Moto-SCrape 
à Primeira Secção do Pri- descarga 
meiro Juizo desta comarca, 
acção especial para o efeito 
de ser decretada a interdi- 
ção total por demência de 
Manuel da Costa Novo, 
viúvo, lavrador, residente Cilindros» 
no lugar de Ervedal, Julga- gUBER- Ay ARCO 
do Municipal de Vagos, des- ' Betoneir 
ta comarca, requerida por 
Claudino da Costa, casado, 
lavrador, residente no lugar 
de Sanchequias, do mesmo 
Julgado Municipal. 

Aveiro, 22 de Novem- 
bro de 1958 

O Juiz de Direito, 

vagões de 

T pacto-eScav 

niveladoras 

a) Francisco Mendes 
Barata dos Santos 

O Chefe de Secção, 

a) Armando Cancela 
de Amorim 

Natal!!! 
Visitem a nova grande sec- ' 

ção de brinquedos na cave da E 

CASA DAS UTILIDADES 
PA | NFANTE D. HENRIQUE, LOTE 306 LA E ME ei O   

COMPANHIAS RI ToT E Vo PV ERRENES OFICINAS E AGÊNCIASSEM TODO O MUNDO 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 

Empréstimos sobre hipotecas. 
  
Delegado de vendas no Norte: Arrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JONGE A. GARCIA FERNANDES 
Escritório; Rus 31 de Janeiro, n.º 12-].0 

UE Rua Pinto Bessa, 659 Telef. 50896 — PORTO 
Residência : 

Taipa Costa do Valado 

       



  

A EMIGRAÇÃO 
NA DIOCESE | 

continuação 

da 1º página 

quando é individual, provoca a separação dos membros, o 

afrouxamento dos sentimentos comuns e a diminuição da auto- 

ridade paterna. A ausência dos pais nota-se sobretudo na 

educação dos filhos e constitui uma falha que ninguém pode 

preencher com vantagem. 

Socialmente, a emigração permite um intercâmbio de cos- 

tumes e nacionalidades, de ideologias e situações que, se por 

um lado redundam em perfeição e enriquecimento para uns, 

por outro lado, favorecem a desagregação das virtudes ances- 

trais daqueles que não têm persónalidade nem formação para 

resistir ao embate violento de ambientes heterogéneos. 

Religiosamente, 8 emigração põe problemas sérios e deli- 

cados e exige estudo aturado a que não deve faltar grande 

espírito de compreensão. A falta de convicções religiosas, a 

mudança de meio, a convivência com povos de religiões dife- 

rentes determinam um estado de alma mais propício à apos- 

tasia prática do que à fidelidade à Igreja. Impõe-se a neces- 

sidade de estreitar os contactos com os emigrantes e de garan- 

tir uma assistência religiosa aos portugueses espalhados pelos 

quatro cantos do mundo. 

Aos católicos incumbe a obrigação grave de considerar 

atentamente O fenómeno emigratório, estudando as suas ver- 

dadeiras causas, reprimindo os possíveis defeitos e tomando 

iniciativas que possam constituir princípios de solução para tão 

grave problema. 

Ao esforço construtivo dos governantes há que juntar a 

colaboração consciente e cada vez maior de todos, para que 

aos portugueses emigrados não faltem os cuidados solícitos da 

Pátria, nem as bênçãos santificantes da Igreja, nem as preces 

fervorosas dos crentes. 

    

Continuação da página 1 

Assim, aquela insuspeita 

afirmação de quem não re- 

siste à verdade dos factos 
e não hesita em considerá- 

-la— caminhando à frente 

da civilização, atrelando ao 

seu carro triunfal as princi- 
pais forças intelectuais e ma- 
teriars do mundo, tão mara- 

vilhosa que, sendo tão antiga 

como o cristianismo, tão uni- 

versal como a humanidade, é 

hoje, depois de vinte séculos 
de existência, tão jovem, tão 

vigorosa e tão fecunda como 

no dia em que o fogo do 

Pentecostes desceu sobre a 

Terra». 

E' isto a Igreja. Sempre 

jovem, sendo tão velha. 

De novo a sua voz se er- 

gue, no mesmo Írémito de 
amor do Pai aos filhos que 
estremece. De novo cintila 

esse astro de luz, que é O 

Vaticano, permanecendo 
nas tempestades como na 

bonança. Os astros da terra 

apagam-se para sempre. São 

odiados até por vezes em 

vez de amados. 

A voz de Pio XII conti- 

nuará a ouvir-se na glória 

do Céu, ainda queno silên- 

cio da terra, Ao contrário, 

a voz do que tentou afron- 

tá-lo com o ódio das suas 

divisões, sorrindo-se do seu 

poderio sem arms, essa 

sumiu-se para sempre no 
ódio dos que escravizou 

com a sua tirania. 

Os dois polos! um as- 
tro na luz; outro astro na 

treva. 

«...o HARÉM.,.!? 
Não sabem o que dizem !!; 

x 

Amigo: 
Como hás-de querer olhar para 

a dor das almas? 
Como hás-de parar e ver uma 

infeliz com olhos de protecção, de 
amparo, de carinho? Como hás-de 
viver a causa de um olhar que vós 
— os homens — dizeis provocador? 

-«.. sobe ao patamar das al- 
mas! 

Não esqueças que, naquele mes- 
mo passeio da rua, podé ir tua irmã 
— aquela outra irma que tu muitgy 
estimas. Nesse mesmo passeio po- 
de algum como tu persegui-la e 
ofendê-la— e tanto a outra rapariga 
como tua irmã são almas que o SE- 
NHOR tem no mundo para salvar. 

Quem fala como tu falaste não 
vive ainda, anda pelo mundo e faz 
da crítica doente, pobre e grossei-- 
ra, a sua melhor ocupação, 

Chegamos a lamentar que os 
estudos se não aproveitem, que a 
convivência boa não tenha encon- 
trado eco, emfim, causa pesar que 
as almas fiquem tão indiferentes 
ao esforço de ir além de frutos po- 
dres. 

Sou dura? Isto é apenas um 
«safanão-amigo», porque dura foi a 
tua palavra. 

Infelizmente não és só tu. 
Lembro-me aqui de ter verifica- 

do, há uns meses, que num deter- 
minado hospital dera entrada uma 
pobre rapariga que decidira pôr 
termo à vida. Não admirei que 
muitos comentários a tal facto — 
que ouvi—se resumissem nestas 
simpáticas frases: «.,.que parva! 
.«..que doida! ... deu-lhe para 
boa!» 

E não me admirava também se 
me dissessem que o primeiro a rir- 
-se fora, precisamente, o causador 
do desespero daquela alma sem 
força. 

* 

4 

«... QUE não Êoles no gr» 
Continuação da primeira página 

Exagero? Antes —com razão — 
me pudesses chamar exagerada. 

«...sobe ao patamar das al- 
mas !» 

Vê se ACORDAS ese VIVES. 
Crê que este «safanão» não é mais 
do que a vontade de dizer-te: «A N- 
TES DE FALARES PENSA E, 
QUANDO PENSARES, ME. 
DITA». 

Acredita, amigo, que a vida, no 
seu verdadeiro sentido, tem muito, 
muito que desconheces.,. e se co- 
nhecesses, serias um verdadeiro 
amigo, um HOMEM que em vez de 
«HAREM», teria chamado àquela 
CASA um pedaço de terra doada 
a DEUS. Serias, com certeza, mais 
um «lavrador» a colaborar no tra- 
balho de alargamento. 

Quem dera «lavradores» para o 
campo». 

Amigo : 
Sobe ao patamar das almas, 
Olha, 
Pensa, 
Medita, 
Acharás breves 
As horas calmas 
E de grandesa infinita 
As lutas, 
O próprio sofrimento. 
Ver-te-ás no CRUZAMENTO 
Do AVANÇAR! 
Assim, 
Divisando o Horizonte 
No firmamento da Fê, 

  

  EM SINGEVERGA 

“com Mons. Pereira dos Reis 
OMÁMOS a direcção 
do Porto e pernoitá- 
mos na residência 
paroquial de Campa- 

nhã, onde nos recebeu — a 
mim e ao meu companheiro 
—o sr. Abade, sacerdote 
oriundo da nossa Diocese e 
que é cheio de amabilidade 
para com toda a gente. 

No outro dia saímos e, 
às 10 horas, estávamos em 
S. Mamede de Coronado, na 
Casa das Irmãs Missioná- 
rias Reparadoras, a assistir 
à profissão solene da Irmã 
Maria Salomé da Eucaristia, 
natural de Sever do Vouga, 
que no mundo tinha o no- 
me de Maria Alice Pereira 
de Lima. Cerimónia sempre 
linda, que comove, às vezes 
até às lágrimas. Assim acon- 
teceu connosco. 

Depois foi a viagem para 
Singeverga. Procurámos, 
pois não conheciamos o lo- 
cal. Vamos lendo as placas 
de sinalização, até que se 
nos depara o mosteiro, essa 
moderna construção bem de 
sentido monacal, onde se 
escondem os monges de S. 
Bento. Eles «escondem-se», 
na verdade, pois que, fora 
das horas da comunidade, 
o silênoio é absoluto e não 
se vê ninguém, Casa de ora- 
ção, recolhimento e estudo. 
Assim o pensou e quis S. 
Bento. Assim fazem os seus 
frades. 

Recebidos pelo porteiro, 
que a «Regra» manda ser 
sempre delicado e amável, 
daí a pouco tinhamos ao pé 
de nós D. Tomás Gonçali- 
nho, que os sacerdotes avei- 
renses já conhecem da Se- 
mana de Pastoral Litúrgica. 

A bondade está espelha- 
da no seu rosto. Traços fi- 
nos, figura de asceta. E” um 
encanto vê-lo nos actos da 
comunidade. Sempre igual 
a si mesmo. 

O bom do monge tudo 
nos explicou. E tudo ficou a 
ser nosso, como é de todos 
os hóspedes que entram no 
mosteiro. 

A' noite vimos, no refei- 
tório, Mons. Reitor Pereira 
dos Reis. Alegrámo-nos. Fo- 
mos saber da sua saúde. Fi. 
câmos contentes e muito 
mais quando nos reconhe- 
ceu, pois a sua vista está 
fraca. Um dos alunos con- 
du-lo, de noite. De dia, lá 
vai seguindo, com dificul- 
dade, 

Conversámos muito. Ti- 
vemos a dita de, durante 
três dias, o levar da igreja 
para o quarto, no fim de 
Completas. Depois, ali, era 
aquele mesmo que, nas au- 
las ou nos recreios do Se- 
minário, falava de tudo, 
sempre com o seu espírito 
culto e jovem, 

Que memória !... Se fa- 
lávamos da vida paroquial, 
lá vinha a sua sugestão ou 
um caso muito a propósito; 
se a conversa caia em as- 
suntos de história, não fal- 
tava a sua palavra de filo- 
sofia da história, que sabe 
ligar os factos e dar-lhes a 
sua explicação; se eram re- 
cordados homens da Igreja, 
logo se afirmava a sua admi- 
ração pelo Papa, cuja morte 
sentira imenso, pelo Senhor 
Cardeal Patriarca de Lis- 
boa, a quem a vida tanto o 
ligara, pelos Bispos Portu- 

gueses, cujas virtudes admi- 
rava, 

... E que alegria ao sa- 
ber que os seus antigos alu- 
nos estavam a trabalhar 
bem! Os nomes de todos, 
seus feitos, seu apostolado, 
— eis o que muito o como- 
via. 

Mons. Pereira dos Reis, 
hoje Frei José Manuel, mos- 
trou dasejo de que o visi- 
tassem. E vale a pena, por- 
que muito se aprende junto 
dum homem que tanto vi- 
veu e tão bem soube viver 
o ideal de homem de Deus 
e homem amigo dos ho- 
mens. 

O seu amor à Liturgia 
mantem-se. O seu apelo à 
verdade histórica está bem 
vivo. O seu zelo pelas vo- 
cações, sobretudo pelas vo- 
cações tardias, continua O 
mesmo. E' a grande espe- 
rança da Igreja — disse — o 
rapaz que deixa tudo para 
seguir a Cristo. E mais des- 
prendimento se exige para 
ser padre diocesano — foi 
ainda a sua palavra. 

A terminar, deu-nos esta 
bela oração, em verso me- 

— Continua na página 8 — 

Há tantas almas que tanto po- 
deriam fazer... 

Mas... o «casebres confia e 
mantem-se porque é a Fé que ali 
tem uma LUZ que manda prosse- 
guir. Há que continuar e o resto 
dependerá do avanço das criatu- 
ras para o verdadeiro sentido da 
vida — VIDA compreendida e re- 
grada pelo que seja 

— EM CRISTO SENHOR. 

x 

«AMIGOS NÃO SÃO SÓ 
AQUELES QUE DIZEM SIM, 
SIM, A TODA A NOSSA VON- 
TADE» 

x 

Desejo, sinceramente, «...QUE 
NÃO FALES NO AR... 

Caminharás, 
Escalarás esse monte, 
Mesmo de chagas no pé. 

Amigo : 
Sobe ao patamar das almas 
Escuta, 
Crê, 
Levanta a tua cabeça 
Repara na imensidão 
Ou'espera do teu coração 
É da tua rasão, 
Um eco a colaborar. 
Kesponde-lhe, 
Não te cales, 
Mas cuidado 
Que não fales «no ar», 

Sim, é tua irmã 
ELA! 
A rapariga edesviada» 
Que se aproxima de nós, 

ue quer uma alma sã, 
ue grita desesperada, 
ue sofre, 
ue sente, 
ue mente, 

Porque a ensinaste a mentir ; 
ue ri 
a vida desordenada 

Em busca de uma VERDADE, 
Porque tu e tantos mais 
Lhe foram desleais 
E lhe criaram em mente 
Um sentido bem diferente 
Do que é SINCERIDADE. 

E porque a Mãe lhe faltou 
Ouo pai a despresou, 
Por culpa tua, 
ELA veio caminhar 
Ao acaso, 
Na lama de um patamar, 
Sosinha, 
Nas galerias da rua, 

Amigo: 
Sobe ao patamar das almas ! 
Sê grande, 
Sê justo, 
Compreensivo — 
— Numa palavra: CRISTÃO ! 
Nesse píncaro do alto 
Procura atingir o Norte 
Mesmo a custo 
E repara 
Naquela frase bem forte 
De CRISTO; 
«O que de vós está sem pecado 

seja o primeiro 
que lhe atire a pedra» 

Pensa um bocado. .« 
«««e também te calarás. 

Trabalha então, 
Acorda tua rasão, 
Enfrenta toda a VERDADE, 
Esforça tua rasão, 
Ajuda na reconquista 
D'uma Sociedade mais sã, 

Repara nisto: 
Vela 
Por ELA. 

Crê que é tua irmã 
Em CRISTO! 
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